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			Prefácio

			A crônica é um gênero polêmico e ambíguo. Por isso, tanto a crítica especializada quanto os escritores-cronistas e cronistas propriamente ditos (por sinal, muito raros) não hesitaram e continuam não hesitando em iluminá-la, movidos pelo desejo de conhecer e desvendar-lhe diferentes faces. Luiz Carlos Simon não foge à regra. Durante dez anos desenvolveu uma pesquisa sobre a crônica, cujos resultados estão reunidos neste livro para serem partilhados com todos os que se interessam pelo assunto em perspectiva teórico-analítica. Em suma, todos os que não medram diante do desafio de imergir em um gênero complexo e “anfíbio”, conforme sugere o Prof. Afrânio Coutinho.  

			De início, não se pode deixar de mencionar a acuidade com que o autor conduziu a pesquisa. Cada artigo presente comporta uma análise lúcida e detalhada, que perfura a camada superficial do gênero e avança em direção aos sentidos mais profundos, tendo como princípio diretor a rigorosidade científica que transparece na seleção do referencial teórico e dá suporte à análise das crônicas. Sem dúvida, as análises realizadas por Simon não colocam a “literatura em perigo”, porque não se configuram como meros exercícios de falar sobre. Muito pelo contrário, os estudos das crônicas revelam um crítico sagaz, que institui a “condição humana” como percurso de leitura na medida em que delas se extrai os pontos de reflexão, tais como: os novos paradigmas sociais e sexuais, as questões de gênero, as temporalidades e a dimensão tecnológica, entre tantos outros que visam o estabelecimento de redes entre o exercício da leitura e a vida, em seu sentido mais amplo.

			E se a “condição humana” aflora os sentidos das crônicas analisadas é porque o professor não descuida do compromisso didático. No desenvolvimento da prática da leitura reflexiva, o autor dedica toda a atenção ao encaminhamento progressivo aplicado à análise, aos circunlóquios, às manobras de transições, à exemplificação farta e variada, à contextualização bem-encadeada, às referências bibliográficas clássicas e atuais, bem como à seleção criteriosa do corpus, entre outros aspectos. O investimento na dimensão didática patrocina aos leitores a vivência de uma aprendizagem que, ao se realizar como descoberta, torna-se muito prazerosa por ativar e alimentar a vontade de leitura. Então, há que se fazer referência à mestria com que Luiz Carlos Simon conjuga as atividades de crítica, pesquisa e ensino de forma harmônica, balanceada e instigante. 

			Devido às propriedades já elencadas, esta obra destina-se a um público diverso, atendendo a interesses igualmente variados. A reunião dos artigos abarca uma gama de temas e saberes que interessa aos que pretendem conhecer os caminhos percorridos pela crônica dos séculos XX e XXI, oferecendo também farto material e muitas sugestões para quem já pesquisa ou quer pesquisar um gênero que atravessa os tempos de maneira sempre renovada, a crônica brasileira. Como exemplo, pode-se evocar o artigo intitulado “Mais de cem autores e seus livros de crônicas ao longo de quase oitenta anos”, no qual o leitor-pesquisador encontrará o registro do movimento editorial de livros de crônicas e um elenco de cronistas, ambos cronologicamente dispostos em uma linha do tempo que vai de 1936 a 2010. Reforçando, desta forma, não só a capacidade de sobrevivência do gênero, mas também minimizando o árduo trabalho de levantamento para os que irão iniciar uma pesquisa ou um estudo. 

			 Tamanha é a generosidade do pesquisador e professor, que esta se estende à elaboração do mapa dos espaços pelos quais a crônica circula. Será, pois, por meio deste mapa que estudantes, pesquisadores e professores terão acesso a um valioso território que incorpora espaços de ensino, programas de leitura, livros didáticos, tomadas de posição das vozes da crítica, instrumentos de avaliação, eventos comemorativos e mercado editorial. Resulta, então, como saldo desse procedimento geográfico: (a) a diligência com que os lugares possíveis onde a crônica pode surgir são apontados e comentados pelo autor; (b) a certeza de que as investigações sobre a crônica não podem prescindir dos estudos das redes comunicativas que se tecem entre leitores, jornais, educação, massa crítica, contratos com editoras, linhas editoriais, coleções, antologias, reedições, consumo e mídia. 

			Além de aclarar os intricados percursos que se interpenetram na circulação da crônica e de mapeá-los, Luiz Carlos Simon desafia e desmantela com muita propriedade as construções discursivas e os preconceitos que enfrentou quando escolheu a crônica como objeto de pesquisa. Cumpre destacar o que ele tem a nos dizer a respeito:

			Nesse período de tempo, ouvi de colegas, de diferentes localidades e posicionamentos ideológicos, observações variadas sobre esse estudo e sobre o objeto de estudo. Em resumo, reproduzo o que me foi dito: a) tratava-se de um estudo sem estresse, o que poderia significar um trabalho – e talvez a observação se aplicasse também ao objeto – sem grandes responsabilidades políticas e sociais; b) a crônica não suportaria muita teoria, de modo que seria melhor abster-me de correlações teóricas, evitando altas pretensões, isto é, seria mais recomendável não estudá-la; c) o objeto ideal seria a produção de cronistas menos conhecidos ou mais antigos, assim os autores que mais me atraíam – Braga e Drummond – continuariam longe das minhas mãos; d) enfim, cheguei a saber por alunos que um colega se referira a meu objeto de estudo como “croniquinhas”, numa clara demonstração de desprezo pelo objeto e pelo estudo (p.58).

			A leitura atenta das palavras do pesquisador dá visibilidade à permanência do estreitamento temático e da censura em espaço acadêmico, quando um objeto de pesquisa não se enquadra entre os já legitimados pela posição do centro. Em referência mais explícita, esta posição orienta-se pelas recomendações do cânone, contudo, felizmente, o pesquisador não dá ouvidos às vozes canonizadas. 

			Mantendo-se fiel ao seu objeto de pesquisa, busca, nos Estudos Culturais e nos “novos paradigmas literários”, os argumentos para contra-atacar posicionamentos cristalizados e, ao mesmo tempo, encorajar os que escolhem objetos de pesquisa ainda vistos com reserva por certos setores da comunidade acadêmica. É importante salientar que, ao voltar-se para os novos paradigmas literários, o autor realiza uma significativa revisão das questões que ciclicamente frequentam os estudos relativos à crônica e que inquietam a crítica especializada, os cronistas e os professores. De modo geral, tais questões apresentam-se sob a forma de pares opositivos, revelando um modo de pensar ainda baseado no sistema binário, a saber: crônica/conto, escritor/jornalista, narrador/autor, ficção/não ficção, gênero/forma, fugacidade/perenidade, livro/jornal. No processo de revisão das oposições binárias, Simon realiza um trabalho de escuta das vozes da crítica. Por isso, revisita estudos críticos sobre a crônica desenvolvidos por Alceu Amoroso Lima, Afrânio Coutinho, Antonio Candido, Davi Arrigucci Jr., Eduardo Portella, Gilda Salem Szklo, Massaud Moisés, assim como promove um profícuo diálogo com estudos mais recentes, como o de Marcelo Coelho e o de José Marques de Melo. 

			Como a saudável prática de ouvir as diferentes vozes da crítica faculta aos estudos literários a oportunidade de avançar no debate teórico, será justamente tal prática que irá franquear um debate muito significativo acerca das seguintes categorias da narrativa: “personagem” e “narrador”. Admite o pesquisador que, por exemplo, “personagem” e “narrador” nem sempre são termos adequados para classificar os seres presentes em determinadas crônicas. Portanto, a partir de uma elaboração teórica sobre a utilização de tais nomenclaturas, sugere que, em certas crônicas, a primeira pessoa do discurso nem sempre pode ser vinculada à pessoa física do cronista ou do escritor, porque “muitas vezes esse “eu” se abstém de narrar, optando apenas por comentar ou expor sentimentos” (p.29). E, para solucionar os impasses acarretados pela nomenclatura tradicional, faz a seguinte proposta:

			[...] por mais que o “eu” em certas crônicas seja identificado como um escritor, como um cronista e às vezes até como alguém cujo nome é Rubem Braga ou Paulo Mendes Campos, este “eu” é uma criatura do cronista, criação que se desvincula de qualquer compromisso verídico ou autobiográfico, pois se inscreve em um modelo de texto que flerta também com situações fictícias”. Em tais circunstâncias, o que proponho é a expressão “eu do cronista”, uma terminologia que dá a vantagem de desatrelar o autor das crônicas daquelas situações e emoções expostas nos textos (p.53).

			Cabe sublinhar que Luiz Carlos Simon não só teoriza sobre o seu objeto de estudo, como também se dedica àquela dimensão prática um tanto quanto negligenciada pelos estudos literários da contemporaneidade: a análise do texto. Em cada artigo, observa-se que a criteriosa seleção de obras teóricas, que dá conta das questões que vão sendo levantadas pelas análises, revela que o pesquisador possui um acervo de fontes internacionais renovadas — Beatriz Sarlo, Edward W. Said, Tzvetan Todorov, Giorgio Agamben, Terry Eagleton, Jonathan Culler, Anthony Giddens, Richard Rorty. Contudo, em nenhum momento o texto se coloca a serviço da teoria. São as crônicas que constituem o centro da pesquisa e são elas que vão revelar o cronista preferido do autor. 

			  Quem será o preferido? Pode-se dizer que, entre os cronistas Luis Veríssimo, Antonio Maria, Carlos Drummond de Andrade, Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos e muitos outros, cujas produções são estudadas por Luiz Carlos Simon, Rubem Braga ganha relevo. O destaque revela apreço e reconhecimento à produção do cronista que, ao romper com modelos estabelecidos por predecessores, soube transcriar literariamente o cotidiano e ultrapassar os limites da observação de um fato miúdo; saberes metaforizados nas imagens do “cajueiro na varanda” e do “desabrochar da flor de maio”. Rubem Braga é realmente uma referência quando se trata de crônica, tanto que Clarice Lispector, ao experimentar desconforto quando estava cronista no Jornal do Brasil, escreveu: “acho mesmo que vou ter uma conversa com Rubem Braga, porque sozinha não consegui entender”.1 Luiz Carlos Simon também recorre a Rubem Braga com o intuito de ensinar a ver “no velho Braga” o Braga sempre renovado, universal e comprometido com a vida e a existência humanas.     

			O certo é que, do jogo entre o velho e o renovado Braga, surge uma perspectiva diferenciada. Em lugar de Braga olhando da varanda, o leitor divide com o cronista o espaço de observação, acompanhando o crescimento do “cajueiro” ­­- árvore-obra -, crescendo na enorme “varanda” que pode ser o jornal, e “frutificando” em livros, edições várias e antologias. Em última análise, a prevalência da obra de Rubem Braga nos artigos deste livro justifica-se, ainda, pelo fato de que para o pesquisador o que mais interessa ao seu objeto de estudo é a crônica que combina “narrativa, comentário e lirismo”. Deste ponto de vista, não resta dúvida que a obra de Rubem Braga é muito representativa, e já está na hora de lembrar ao Prof. Alfredo Bosi fazer uma reparação: incluir o cronista em sua História concisa da literatura brasileira, pois Luiz Carlos Simon verificou a ausência de Braga neste importante documento da literatura de nosso país.

			No que diz respeito à análise de crônicas, percebe-se uma linha de abordagem que, não descuidando da dimensão formal, investe na linguagem e nos temas veiculados pelas crônicas selecionadas para tal finalidade. Além de analisar a entrevista como cenografia das crônicas em “O que faz um escritor” e “Responde a perguntas”, com o propósito de discutir o papel do intelectual, do artista e da arte, Luiz Carlos Simon nos brinda com incursões temáticas sobre amor, musas, meios de comunicação, bichos e intimidade. Na laboriosa construção das análises, é possível detectar a voz do professor de literatura que jamais se esquece de realizar a aproximação entre vida e arte, entre texto e condição humana, entre verdades e ficções.

			Acrescente-se, ainda, que Luiz Carlos Simon abre espaço para cronistas contemporâneos (novo suporte, novas redes, novos formatos!), que marcam a presença, especialmente, na antologia intitulada Blônicas que, de acordo com as informações do pesquisador, trata-se de um título cuja formação se dá pela junção de blog e crônica. Além de apresentar perfis de cronistas que participam da referida antologia, o autor alerta que os deslocamentos da crônica sejam do jornal ou da internet para o livro pouco significa, pois 

			o importante é que [...] textos bons e criativos continuem à disposição dos leitores, que uma linguagem inteligente continue a ser exercitada, que textos vivos e lúcidos sobre a intimidade continuem a circular, proporcionando diferentes formas de compreender o presente (p.264). 

			Segundo se observa, o livro de Luiz Carlos Simon coloca ao alcance dos olhos e das mãos dos leitores a possibilidade de entender o que é hoje ensinar literatura e o que é ler um texto, bem como sugere que os leitores podem trocar a simples contemplação pelo ativo papel de leitores do contemporâneo, uma vez que a leitura de crônicas pode levá-los a confrontar com a escuridão e as dúvidas do presente. Ora, não seria este o papel da crônica e do cronista se colocado sob exame a partir de uma curiosa angulação entre Cronos, Prometeu, Proteu e Ishtar? Já que se tratando de um gênero misto pode assumir uma feição esfingética. A resposta, leitoras e leitores a encontrarão nas páginas deste livro.

			E se o prefaciador lança mão da mitologia para sinalizar a proximidade iminente de ponto final, também recorre às fábulas para arrematar o prefácio com uma reflexão sobre “gênero menor”, sobre o miúdo e sobre a crônica. Assim pensando, o prefaciador optou por oferecer duas possibilidades de moral para a crônica, recolhidas na obra de Esopo.2 Porém, adverte, desde já, que as citações estão em completo desafino ao contexto das fábulas a que se referem, ou seja, funcionam tão somente como ready-made. São elas: “Assim, muitas vezes, pelas coisas pequenas se conhecem as grandes, e pelas coisas evidentes descobrem-se as invisíveis” ou “Eis que o mérito não deve ser medido em razão da quantidade, mas tendo em vista a qualidade”.  

			Escolham a que melhor convier e... boa leitura!

			Armando Gens

			Professor de Literatura Brasileira- FFP/UERJ 

			Professor de Didática e de Prática de Ensino - FE/ UFRJ

				

			1	LISPECTOR, Clarice. Ser cronista. In: ______. A descoberta do mundo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984, p. 155.

			2	AS FÁBULAS DE ESOPO: em texto bilíngue grego-português. [Tradução direta do grego, prefácio, introdução e notas de Manuel Aveleza de Sousa]. Rio de Janeiro: Thex Ed., 1999, p. 219; p. 239

		

		
			
				
				

			

		


		
			Apresentação

			O século XXI tem presenciado um volume considerável de publicações voltadas para a crônica e seus autores. Nesses dez primeiros anos, apareceram antologias compostas por 10, 13, 42 ou 62 cronistas contemporâneos ou de diferentes épocas, biografias de cronistas, além de coleções que mantiveram a dedicação ao gênero ou outras que surgiram para reunir em um volume encadernado aqueles textos aos quais o público só tinha acesso por meio de jornais de 150, 80 ou 10 anos atrás. Essa movimentação editorial indica a relevância e a permanência da crônica e demonstra que há leitores à espera dessas publicações. Na era da informática, o livro, a crônica e o leitor persistem.

			Se a crônica é importante e atraente, cabe discutir também se não é o caso de estudá-la ou mesmo de refletir sobre as possibilidades de leitura abertas por ela. O apreciador do gênero, seja ele um estudante dos variados níveis, seja um professor, seja um pesquisador, ou ainda um leitor por diletantismo, pode querer se defrontar com uma modalidade de texto que lhe ofereça a oportunidade de verificar outras trajetórias de leitura. Afinal, embora tenha como suas marcas a leveza, a informalidade e a irreverência, a crônica também instiga. De qualquer modo, é preciso libertar-se do velho equívoco de que estudar algo é incompatível com o prazer proporcionado antes da sua sistematização. Longe disso, o estudo deve ser encarado como o meio para descobertas, como instrumento para ampliar nossa consistência diante das coisas que nos interessam.

			Acredito, assim, que a crônica deve ser estudada. Deve ser mais estudada também. Apostei nisso há cerca de dez anos quando casualmente me deparei com o livro póstumo recém-publicado de Rubem Braga. Os artigos aqui reunidos são produtos de atividades de pesquisa e de exercícios de leitura realizados ao longo desse período de tempo. Estes textos constituem material que pretende se somar à bibliografia pouco numerosa sobre a crônica, tanto no que diz respeito a reflexões teóricas sobre o gênero quanto na esfera da análise da produção dos cronistas. Espero, com essa iniciativa, contribuir para o crescimento do interesse e do prazer do leitor pela crônica e, ao mesmo tempo, propiciar ao público com expectativas mais específicas – estudantes universitários, professores e pesquisadores – o acesso a uma das poucas obras destinadas integralmente ao gênero em todos os artigos. Reunidos sob o formato de livro, estes artigos não se esquivam do desafio de reivindicar para a crônica lugar mais confortável no conjunto das produções literárias brasileiras e no âmbito dos estudos de nossa literatura.

			Vários dos textos que compõem este livro já foram parcialmente apresentados em eventos científicos nacionais e internacionais, às vezes sintetizados em comunicações, às vezes expostos com mais tranquilidade em palestras e conferências. Alguns tiveram publicação impressa ou digital em periódicos especializados e livros. Todos foram revistos, ampliados e, na medida do possível, atualizados para esta edição. Seis ensaios têm vinculação direta com a produção de Rubem Braga: “O velho Braga: velho e inquieto”, “Repercussões cinquentenárias de uma viúva na praia”, “Recuperando o amor com a crônica de Rubem Braga”, “Rubem Braga e as estrelas da mídia”, “Paisagens urbanas: o cronista diante do público e do privado” e “Dimensões e valores em Rubem Braga”. Como os títulos indicam, há aspectos diferenciados explorados em cada artigo: a idade, o amor, a mídia e a vida urbana são alguns desses tópicos. Mais autores têm suas crônicas abordadas em outro grupo de ensaios: Carlos Drummond de Andrade, Fernando Sabino, Antônio Maria, Luis Fernando Verissimo e um conjunto de cronistas contemporâneos são focalizados em “A arte de responder e a vontade de perguntar: crônicas sobre entrevistas”, “Quando o jornal é a matéria: a crônica de Antônio Maria”, “Os cronistas e as mulheres na segunda metade do século XX”, “O gato e a borboleta: animais na crônica” e “Passeios pela intimidade na crônica contemporânea”. Completam o livro três trabalhos de cunho mais geral sobre a crônica, apresentando reflexões teóricas sobre o gênero e sobre suas relações com o ensino: “O estudo da crônica sob o foco da crítica contemporânea”, “Impasses em torno da crônica” e “O cotidiano encadernado: a crônica no livro”.

			Como se pode notar, o foco dos estudos é dirigido para a crônica brasileira do século XX e do início do século XXI, mais precisamente aquela praticada após o surgimento de Rubem Braga, que publicou seu primeiro livro O conde e o passarinho em 1936. Esse período, caracterizado pela atuação intensa dos cronistas em jornais, revistas e, mais recentemente, na internet, viu os espaços se ampliarem também para o mercado editorial. Desse modo, para que o leitor se cerque de mais informações sobre esse fluxo das crônicas para os livros, acrescentei um quadro com ampla lista dessas publicações entre 1936 e 2010. Como qualquer lista dessa natureza, está sujeita a omissões e equívocos, mas a intenção é deixar o leitor deste livro mais apto a encontrar as produções encadernadas de seus cronistas preferidos. Nesse trabalho exaustivo de localização e confirmação de obras, tiveram grande colaboração minhas alunas de Iniciação Científica da Universidade Estadual de Londrina Layse Barnabé de Moraes, Rafaela Godoi Bueno Gimenes e Tayza Codina de Souza, além da colega e companheira Cristina Valéria Bulhões Simon, às quais agradeço profundamente.

			Os agradecimentos estendem-se aos professores Eduardo Coutinho, amigo, exemplo e grande incentivador desde os tempos do Mestrado, e Paulo Franchetti, precioso interlocutor durante o estágio do Pós-Doutorado. Presto meu reconhecimento, também, aos diversos professores e alunos com quem troquei ideias em congressos, bancas, salas de aula, reuniões de projeto e outras ocasiões. Sou grato ainda aos amigos e familiares, imagens do carinho e da graça que se sobrepõem à aspereza do cotidiano.

		


		
			O Cotidiano Encadernado: a Crônica no Livro

			O estudo da crônica na condição de um texto literário esbarra, logo nas páginas iniciais de qualquer ensaio sobre o assunto, na controvérsia gerada por seu veículo de origem: o jornal. Não que professores de literatura, jornalistas, críticos literários e teóricos julguem de antemão que o fato de serem as crônicas publicadas antes em jornais deverá necessariamente privá-las de um estatuto artístico, mas esta peculiaridade no trajeto da crônica parece requerer dos estudiosos a lembrança inevitável desse vínculo que a situa num espaço intermediário, de caracterização diferenciada. 

			É natural que exista este cuidado, pois os cronistas desenvolvem com as empresas jornalísticas uma relação particularizada. Estão em jogo contratos, cláusulas, prazos que não devem ser confundidos com o que rege o envolvimento dos escritores com as editoras. Não só os textos são mais curtos em extensão, em comparação com um livro de contos ou com um romance, mas também é exíguo o tempo de que dispõe o escritor para escrevê-los e encaminhá-los. Alguns cronistas, como Luis Fernando Verissimo, por exemplo, chegaram a ter seis textos diferentes publicados por semana em jornais. É preciso reconhecer também que, nas últimas décadas, o espaço reservado nos jornais a contos, romances ou poemas é muito menor do que aquele assegurado regularmente pela crônica. Outro aspecto importante está em ressaltar o conjunto dos textos publicados em uma edição de jornal e confrontá-lo com o que normalmente se considera “literatura”. Muitas diferenças podem ser apontadas facilmente, mas aí também cabe registrar uma espécie de ambivalência da crônica que se distingue das notícias jornalísticas mais convencionais, porém não se desvencilha inteiramente da matéria cotidiana que impulsiona todas as manifestações da imprensa. Finalmente, é necessário considerar a multiplicidade de textos que acabam recebendo a designação “crônica”. Crônicas policiais, políticas e esportivas são expressões comuns e constam nos jornais; entretanto, suas afinidades com a qualificação literária são mínimas, exigindo ainda distinções mais apuradas. Além disso, mesmo nas crônicas em que se identifica com maior nitidez o vínculo com a literatura, algumas divergências são evidentes: há crônicas que são narrativas, estruturalmente semelhantes ou idênticas a contos; há outras que são comentários, com ou sem teor lírico; e há, ainda, aquelas que mesclam esses procedimentos.

			Assim, vejamos como se organizam algumas reflexões sobre essa relação entre crônica e jornal. Uma imagem utilizada por Antonio Candido auxilia bastante na concepção de que não se deve menosprezar o nó entre o texto e seu veículo. Ele lembra que a crônica “não foi feita originariamente para o livro, mas para essa publicação efêmera que se compra num dia e no dia seguinte é usada para embrulhar um par de sapatos ou forrar o chão da cozinha” (CANDIDO, 1992, p. 14).

			Esta imagem ressalta as características do jornal certamente reconhecidas pelos cronistas, o que equivale a dizer que a transitoriedade do veículo seria incorporada pela própria crônica, revelando, portanto, o que pode ser considerado uma ausência de pretensões no gênero. A ressalva a respeito de um vínculo a ser cultivado também com o livro, como um canal secundário, já antecipa, contudo, alguns desdobramentos sobre a natureza da crônica. Esta possibilidade revela que os cronistas podem desejar outro destino, outro endereço para seus textos.

			Antes de prosseguirmos no raciocínio estabelecido por Candido, a ser retomado em breve, observemos como outros profissionais, o primeiro ligado à literatura e o segundo pelo viés do jornalismo, enfrentam a ideia de que as relações entre crônica e jornal não são construídas somente por meio de afinidades. Davi Arrigucci Jr. adverte sobre determinadas divergências: “À primeira vista, como parte de um veículo como o jornal, ela parece destinada à pura contingência, mas acaba travando com esta um arriscado duelo, de que, às vezes, por mérito literário intrínseco, sai vitoriosa” (ARRIGUCCI JR., 1987, p. 53).

			Nas reflexões do jornalista e professor universitário Marcelo Coelho, sobressaem avaliações semelhantes: “O que se pode dizer, [...], é que a crônica se apresenta como um texto literário dentro do jornal, e que sua função é a de ser uma espécie de avesso, de negativo da notícia” (COELHO, 2002, p. 156).

			Os dois diagnósticos apontam para uma relação não muito estável entre crônica e jornal, o que pressupõe a viabilidade de outro espaço no qual a produção dos cronistas possa circular com desenvoltura. Em ambos, percebe-se que a crônica pode acrescentar a sua composição jornalística um componente artístico, literário, que a distingue de outras práticas textuais da imprensa. Esse diferencial garante a sobrevivência da crônica em outro suporte. Este espaço alternativo é o livro, como se pode verificar pelo questionamento de Afrânio Coutinho: “Não será antes [a crônica] um gênero anfíbio que tanto pode viver na coluna de um jornal como na página de um livro?” (COUTINHO, 1986, p. 135).

			Embora se pudesse pensar numa resposta simples para esta pergunta, localizamos também em torno deste assunto algumas controvérsias.

			Amparado nas avaliações feitas no início dos anos 1930 por Alceu Amoroso Lima, e depois por outros críticos que o sucederam, Massaud Moisés resolve atacar a inclusão das crônicas em livro, considerando este veículo inadequado em comparação ao jornal.

			No livro, porém, a crônica sugere o reparo de Tristão de Ataíde e gera a monotonia, e o possível sobressalto que acompanha a leitura duma boa crônica de jornal se atenua pela expectativa de uma sensação análoga oferecida pela leitura de um texto colocado a seguir. Mais do que o poema, a crônica perde quando lida em série; reclama a degustação autônoma, uma a uma, como se o imprevisto fizesse parte de sua natureza, e o imprevisto colhido na efemeridade do jornal, não na permanência do livro. Eis porque raras crônicas suportam releitura; é preciso que ocorra o encontro feliz entre o motivo da crônica e algo da sensibilidade do escritor à espera do chamado para vir à superfície (MOISÉS, 1982, p. 107).

			Esta perspectiva de um deslocamento e do equívoco que seria destinar à crônica um novo endereço não prevê uma identidade absoluta entre o texto e seu veículo original, mas ressalta uma perda no impacto que o gênero suscitaria apenas quando confrontado com textos de outra natureza. Trata-se de argumento duvidoso, uma vez que não é porque o leitor tem em mãos um livro que ele necessariamente fará uma leitura, em série, dos textos ali incluídos. Além disso, querer determinar, antever ou adivinhar a reação dos leitores constitui atitude sujeita a outras formas de equívoco. O que garantiria o insucesso de uma iniciativa editorial que visaria a materializar, a reunir as crônicas em outro objeto, o livro, permitindo outro modo de encontrar e reencontrar aquele material? Será que disponibilizar em livro estes textos altera, de alguma forma, a sua constituição? Nem todos os críticos pensam assim.

			Eduardo Portella, ainda na década de 1950, portanto após a avaliação de Alceu Amoroso Lima e vinte anos antes do endosso de Massaud Moisés, prefere usar os livros de crônicas como pontos de partida para outras constatações:

			A constância com que vêm aparecendo, ultimamente, os chamados livros de crônicas, livros de crônicas que transcendem a sua condição puramente jornalística para se constituir em obra de arte literária, veio contribuir, em forma decisiva, para fazer da crônica um gênero literário específico, autônomo (PORTELLA, 1958, p. 111).

			Este modo de compreender o fenômeno diverge das conclusões expressadas por Massaud Moisés. Não se trata de estabelecer um levantamento de prejuízos e desgastes no trajeto que a crônica faz do jornal ao livro. Já nos anos 1950 os livros de crônicas existem e são lançados com ritmo tão intenso no Brasil que Portella é levado ao desejo de examinar a caracterização do gênero e seu processo de afirmação dentro do quadro de produções literárias. Cabe aqui realizar um mapeamento do contraste entre a movimentação editorial ligada aos livros de crônicas e essas manifestações da crítica literária.

			Quando Alceu Amoroso Lima se pronunciou contra a inclusão de crônicas em livros, o ano era 1933, o mesmo em que Rubem Braga publicava seus primeiros textos em jornais: seu primeiro livro surgiria somente três anos depois. O referencial do crítico, portanto, não poderia ser o cronista capixaba, o que ajuda a compreender melhor aquele posicionamento. Não pretendo aqui desprezar nem condenar a crônica anterior a Rubem Braga, mas é preciso reconhecer o aparecimento desse autor como um marco que redefine traços e caminhos do gênero, como se nota no próprio destaque atribuído por Portella à produção do cronista. Quando Eduardo Portella se manifesta sobre o assunto – o artigo consta de livro publicado em 1958 –, o quadro já está bem diferente: Rubem Braga possuía nove títulos publicados, além de já se registrarem edições de Carlos Drummond de Andrade, Lêdo Ivo, Fernando Sabino e Eneida, entre outros citados pelo crítico em seu artigo. Vinte anos após, o conjunto editorial de livros de crônicas havia crescido ainda mais, o que torna difícil de justificar a opção crítica de Massaud Moisés. De qualquer modo, é interessante verificar que mais ou menos na mesma época, final dos anos 1970 e início dos anos 1980, Antonio Candido é outro crítico a encarar de forma positiva o novo espaço ocupado pela crônica: “quando passa do jornal ao livro, nós verificamos meio espantados que a sua durabilidade pode ser maior do que ela própria pensava” (CANDIDO, 1992, p. 14-15).

			É para acrescentar alguns elementos a este debate que passamos a apresentar dados sobre edições, reedições e coleções de livros de crônicas, com o intuito de fundamentar a importância deste modo de veiculação do gênero.

			Faz-se necessário assinalar que a atenção dedicada ao número de edições dos livros de crônicas não corresponde a qualquer expectativa de atribuir valor estético aos volumes em questão. O que está em jogo é a validade de uma iniciativa editorial que pretende disponibilizar a produção dos cronistas em um formato diferente do jornal e a verificação do retorno que os leitores dão a esta iniciativa. Assim, foram selecionados quatro autores com características e trajetórias diferenciadas: Rubem Braga, com uma projeção quase exclusiva a partir da condição de cronista; Carlos Drummond de Andrade, onze anos mais velho que Braga, mas famoso, sobretudo, pela produção em verso e adepto da crônica publicada em livro apenas depois de 1957; Luis Fernando Verissimo, um fenômeno editorial no gênero, a partir da década de 1990; e Martha Medeiros, entre os quatro, a cronista mais recente.

			O caso de Rubem Braga é bastante expressivo. Somente três anos após seu surgimento nas páginas de jornais em 1933, e ainda muito jovem, 23 anos, seu primeiro livro é acolhido por uma editora de porte na época, como a José Olympio. O gênero cultivado pelo jovem escritor naquela ocasião era exclusivamente a crônica. De 1936 até os dias atuais, mesmo após sua morte em 1990, vários títulos foram publicados, dentre os quais podem ser destacados: Ai de ti, Copacabana, publicado em 1960, hoje na 21a edição; 200 crônicas escolhidas, lançado em 1978, agora na 18a edição; A borboleta amarela, na 10a edição atualmente; O verão e as mulheres, na 9a edição; e Recado de primavera, que está na 7a edição. Cabe ainda salientar que quase nenhum dos títulos do autor se encontra esgotado e que o projeto gráfico da capa de vários livros passou recentemente por reestruturação, o que demonstra a atenção da editora com essas publicações. As crônicas de Rubem Braga encontram-se ainda em diversas antologias com textos apenas do próprio autor, como as 200 crônicas escolhidas e as 50 crônicas escolhidas – este último volume lançado em 2009 – e coleções com cronistas variados, dentre as quais se deve mencionar a Para Gostar de Ler, sucesso editorial da Ática desde a década de 1970.

			No que diz respeito à produção de Carlos Drummond de Andrade, temos uma situação ligeiramente diferente. Sua primeira publicação data de 1930, mas corresponde ao lançamento de um livro de poemas, gênero responsável até hoje pelo seu grande reconhecimento junto à crítica. Para se ter uma ideia da proporção entre a representatividade da sua obra em versos e do seu conjunto de crônicas, é possível mencionar a organização de um congresso realizado na Universidade Federal do Rio de Janeiro em 2002, por ocasião do centenário de nascimento do autor. Na proposta do evento, havia um temário com mais de vinte opções: uma delas era “Drummond cronista”; é quase desnecessário dizer que não havia a alternativa “Drummond poeta”. Se o livro de crônicas de estreia do autor for mesmo considerado Fala, amendoeira, de 1957, há que se perceber o desequilíbrio entre suas publicações em cada gênero. Mesmo assim, o desempenho do cronista Drummond em livros deve ser visto como um grande êxito a julgar pelos seguintes dados: Cadeira de balanço está na 19a edição; O poder ultrajovem encontra-se na 17a edição; Fala, amendoeira já atingiu a 14a edição; A bolsa e a vida está na 13a; e Boca de luar, lançado em 1984, já teve 11 edições. Se quisermos comparar com o desempenho dos livros de poemas, não teremos diferenças tão significativas: A rosa do povo, possivelmente a publicação mais conhecida, está na 24a edição.

			Luis Fernando Verissimo é, sem dúvida, um fenômeno editorial brasileiro. Desde 1973, quando estreou em livro com O popular – e de lá para cá já foram lançados mais de 50, o que praticamente perfaz a média impressionante de dois títulos por ano –, o autor consegue transferir seu êxito dos jornais para as estantes de livrarias. Ao longo da carreira, já são 5 milhões de exemplares vendidos, dos quais pelo menos 3 milhões desde 2000.1 Antes disso, já havia desfrutado de grande sucesso em títulos como A mulher do Silva, O analista de Bagé e Comédias da vida privada, volume lançado em 1994 e que dois anos depois já atingia a 21a edição. A repercussão das Comédias, aliás, foi tão estrondosa que deu origem a Novas comédias da vida privada e mais recentemente O melhor das Comédias da vida privada, coletânea publicada pela Objetiva. Nessa editora, com a qual Verissimo assinou contrato, foram lançados 13 títulos entre 2000 e 2004 e mais outros 13 títulos entre 2004 e 2010. O primeiro deles foi justamente As mentiras que os homens contam, que alcançou, em apenas três anos, a 25a edição e a marca de 310 mil exemplares vendidos.

			Para que não se imagine que Verissimo constitui um caso isolado do êxito contemporâneo da crônica em livro, trazemos outra cronista também do Rio Grande do Sul. A carreira de Martha Medeiros no gênero é muito mais recente, pois se divide com algumas incursões pela poesia: a primeira publicação de crônicas em livro ocorre somente na década de 1990, em 1995, o que não impede que três dos volumes subsequentes – Non-stop, Trem bala e Montanha russa – já tenham atingido a 5a edição. O curioso em relação a este último título é que as cinco edições foram obtidas em apenas dois meses, entre outubro e dezembro de 2003. Cabe destacar que a projeção da autora, durante grande parte desse período, decorria, predominantemente, de uma produção veiculada fora do eixo Rio-São Paulo: suas colaborações principais eram encaminhadas ao jornal Zero hora, de Porto Alegre, e ao site Almas gêmeas. Com o êxito, a cronista conquistou espaço também no jornal O Globo.

			Também no âmbito das reedições é possível medir o prestígio editorial da crônica. Em 1996, Fernando Sabino ganha aquela que provavelmente é a edição mais sofisticada da área das letras: em três volumes, a Editora Nova Aguilar lança sua Obra reunida. Vale frisar que a maior parte do lançamento é composta de crônicas e não dos romances que o autor também escreveu. Três anos depois, em 1999, a Editora Civilização Brasileira põe em ação um projeto para reeditar as crônicas de Paulo Mendes Campos com novo agrupamento temático e títulos criados pelo organizador Flávio Pinheiro: O amor acaba: crônicas líricas e existenciais e Cisne de feltro: crônicas autobiográficas são dois exemplos. A iniciativa conta, em 2004, com a publicação de cinco títulos. A mesma editora, por meio da organização de Joaquim Ferreira dos Santos, resgata, em volume único, algumas crônicas de Antônio Maria. Trata-se de Benditas sejam as moças. Se a obra chega solitária, outro lançamento simultâneo, O diário de Antônio Maria, colabora para retirar o autor de certo ostracismo no meio editorial. Em 2005, outro livro do autor foi ainda publicado: Seja feliz e faça os outros felizes. Deve-se ainda registrar a iniciativa da Editora Cosac & Naify que vem lançando a produção em crônicas de Manuel Bandeira a partir de 2006, com o grande trabalho de pesquisa de Julio Castañon Guimarães. Essa iniciativa editorial promoveu a chegada às livrarias de títulos como Crônicas da província do Brasil e Crônicas Inéditas I e II.

			Se deslocarmos nossa atenção de autores e edições mais contemporâneos para outros períodos da história literária, teremos ainda demonstrações do papel relevante que a crônica ocupa quando incluída em livros. A lista de escritores que obtiveram reconhecimento crítico por meio de seus romances ou poemas e que também contribuíram com crônicas, mais cedo ou mais tarde publicadas e reeditadas em livros, é enorme. Além de Carlos Drummond de Andrade já citado por esta particularidade, podem ser mencionados: José de Alencar, Machado de Assis, Raul Pompéia, Olavo Bilac, Lima Barreto, Manuel Bandeira, Mário de Andrade, Rachel de Queiroz, Graciliano Ramos, Cecília Meireles, Vinicius de Moraes e Nelson Rodrigues. Trata-se de uma relação seleta, composta integralmente por nomes dos mais valorizados no cânone literário brasileiro. É possível que alguns dos volumes de crônicas destes autores não sejam encontrados atualmente nas livrarias, mas nas bibliotecas o lugar é garantido pelos valores múltiplos que eles encerram. Afinal, como desafia Margarida de Souza Neves: “Em que outro documento será possível encontrar o cotidiano monumentalizado como na crônica?” (NEVES, 1995, p. 25). De fato, o material publicado dialoga com a época em que os textos foram escritos e com o restante da obra de cada autor, proporcionando inestimáveis objetos de pesquisa para diversas áreas do conhecimento.

			Duas coleções de editoras merecem ainda destaque neste mapa do êxito de que desfrutam os livros de crônicas. A primeira é a coleção Para Gostar de Ler, da Editora Ática, lançada em 1977 e ainda em atividade, com cerca de dois volumes lançados por ano. Não se trata de projeto editorial destinado exclusivamente à publicação de crônicas, mas é inegável o papel preponderante desempenhado pelo gênero ao longo de quase trinta anos do funcionamento da coleção. Entre os 36 volumes publicados até 2004, mais de 20 veiculam a produção de diversos cronistas brasileiros como Rubem Braga, Carlos Drummond de Andrade, Paulo Mendes Campos, Fernando Sabino (os quatro pioneiros dos cinco volumes iniciais), Machado de Assis, Stanislaw Ponte Preta, Rachel de Queiroz, Carlos Eduardo Novaes, José Carlos Oliveira, Lourenço Diaféria, Luis Fernando Verissimo, Affonso Romano de Sant’Anna, Moacyr Scliar, Ferreira Gullar, Marina Colasanti, Marcos Rey, Walcyr Carrasco, Ivan Ângelo e Domingos Pellegrini. No decorrer dos lançamentos dos volumes, por vezes a editora afastou-se do gênero, dedicando números ao conto ou ao poema, mas o retorno à crônica sempre foi uma constante, como ocorreu entre as décadas de 1980 e 1990, quando, após seis volumes de contos, houve a retomada com sete números exclusivos de crônicas. Uma provável explicação para este fato é o sucesso absoluto que tiveram os cinco primeiros volumes da coleção: no conjunto foram 91 edições, o que aponta para cerca de 300 mil exemplares vendidos até hoje. Se não são números tão apelativos quanto os maiores de Verissimo apresentados há pouco, é preciso lembrar que os volumes da coleção Para Gostar de Ler, com certeza, representam aqueles casos de livros mais lidos do que vendidos, dada sua penetração no ambiente escolar e junto ao público infantojuvenil.

			A outra coleção a ser destacada tem história bem mais recente, todavia também expressiva. É a série Melhores Crônicas, da Editora Global. Depois de aproximadamente 20 anos dedicados a duas coleções bem sucedidas – Melhores Contos e Melhores Poemas –, a empresa resolveu apostar em maio de 2003, no gênero crônica, começando com um volume destinado à produção de Machado de Assis. Em apenas um ano e meio, foram publicados onze títulos, o que nos leva a interpretar o investimento como uma medida sem grandes temores, disposta a permanecer e a seguir os passos das coleções anteriores que contam com mais de 30 volumes de contistas e mais de 40 dedicados a poetas. Entre os títulos já publicados, seguiram-se livros de José de Alencar, Manuel Bandeira, Cecília Meireles, Marques Rebelo, Lêdo Ivo, Affonso Romano de Sant’Anna, Ignácio de Loyola Brandão, José Castello, Moacyr Scliar e Zuenir Ventura. De 2004 para cá, diversos autores tiveram livros publicados pela coleção: Austregésilo de Athayde – e aí se instala uma espécie de caso de contradição crítico-editorial –, Coelho Neto, Ferreira Gullar, Humberto de Campos, Ivan Angelo, Olavo Bilac, Rachel de Queiroz, Roberto Drummond, Sérgio Milliet, Álvaro Moreyra, Gustavo Corção e Marcos Rey.

			O respeito obtido pelos livros de crônicas passa também por uma espécie de reconhecimento oficial. Em 2002, o Exame Nacional de Cursos, popularizado no meio universitário como “Provão”, determinava que os concluintes dos cursos de Letras prestassem uma avaliação em cujo programa constava uma lista de obras literárias. Nesta lista, entre textos de autores brasileiros, como Machado de Assis, Mário de Andrade e Guimarães Rosa, portugueses, como Gil Vicente e Camilo Castelo Branco, além de outros europeus como Shakespeare, Goethe e Mallarmé, aparecia o nome de Rubem Braga, com seu Ai de ti, Copacabana. Tratava-se da chegada definitiva ao cânone. Ou da elasticidade de seus parâmetros, pois afinal também integrava a lista o poeta Patativa do Assaré. Esta incorporação não passou ilesa, porém, a despeito do reconhecimento de um escritor como Rubem Braga. O pró-reitor da Universidade São Marcos, instituição particular paulista, Álvaro Cardoso Gomes, ocupou as páginas de uma edição de domingo do Estado de São Paulo (GOMES, 2002, p. D4) para protestar contra a deferência ao cronista, mas a lista já estava definida e a lembrança de um livro de crônicas firmava-se como registro que contraria certos deslizes como a insatisfação conservadora do pró-reitor.

			Todos esses apontamentos colhidos e apresentados aqui têm múltiplas motivações e finalidades. Parece ter ficado claro que o mercado editorial, há vinte ou trinta anos, tem acreditado mais na viabilidade da publicação de livros de crônicas. Mais do que isso, recentemente se pode falar mesmo em entusiasmo do setor com base em iniciativas relevantes que dão retorno satisfatório. Em função desse movimento, é de se supor a existência concreta de um público leitor e consumidor para tais obras. Afinal, as editoras não lançam tantos desses produtos para que fiquem acumulando poeira nas estantes de livrarias. Resta aguardar que o meio acadêmico corresponda a essas tendências, aproveitando cada vez mais esse afluxo para dinamizar os estudos nas diversas áreas do conhecimento, para ir buscar no cotidiano encadernado a matéria para reflexões e descobertas incessantes.

			

			
				
					1	Dados coletados na revista Veja, 12 mar. 2003, em reportagem de Carlos Graieb, p. 75-80.
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